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<Qi6inta», QQuintt?» e 

<Qutntela ». 

A Quintã e de Chor n'e 

Seria longa a enumeração 
das freguesias em que existem 
os lugares acima indicados. 
Alguns são nomes compos-

tos, tais como Qióinia Nova, 

em Aguiar, e Qi;inta da Fon. 
te Velha, em Viatodos. 
Quintães, na freguesia de 

Cambeses, é o plural de « Quin-
ta•—exactamente como, na lin-
guagem do povo, « maçães» é 
c,plural de «maçã». 
Quintela é um diminutivo 

de « Quinta», a não ser que de-

rive de gintila, nome pró-
prio (, ), 
Quintã (do latim bárbaro 

Quintana) e Quinta desi-
gnam` prédios cujos arrendatá-
rios deviam, noutros tempos, 
pagar a quinta parte dos frutos 
ou o respectivo valor em di-
nheiro. (,) 
Entre as numerosas «Quin-

Us» do nosso concelho, mere-
ce particular menção a de Cho-
rente, que deve ter sido, antes 
de fraccionada, uma das maio-
res e melhores herdades da re-
gião barcelense. 
A ela se referiu n'O Conce-

lho de Barcelos Além Cd-
vado, o saudoso Dr. Teotónio 
da Fonseca, dizendo que foi 
doada por Vermudo Vermuiz à 
Comenda de Chavão. 
0 ilustre investigador dedi-

cou-lhe ainda estas palavras : 

«No portal da Casa da Quin-
tão (a) existe um emblema mui-
to curioso : consta de uma taça 
redonda, que parece uma ga-
mela vista de frente, e sobre-
postas uma colher e um ferro 
de pedreiro, de assentar. 
Em volta tem uma inscrição 

incompreensível pelas abrevia-
turas. 
Dizem que este portal foi 

mandado construir p o r um 
brasileiro que ganhara os 
seus haveres nas minas do ou-
ro, colocando no escudo as pe-
tas representativas da sua in-
dústria. 
Sendo assim é um brasão de 
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IN Al 
Foi brilhantemente comemorada a Semana da Marinha nas cidades principais--

Lisboa e Porto. Houve sessões comemorativas alus aµs ao facto que muito concorreram 
para fazer reviver páginas imorredoiras da nossa Historia Maritima. 

As maiores figuras da nossa epopeia marítima foram relembradas com o respei-
to deslumbrante e a admiração profunda, que os continuadores de Portugal Marítimo 
sabem consagrar aos grandes de antanho. 

Foi solenemente memorada a figura austera do Iniciador doe descobrimentos, o 
Infante D. Henrique, filho de O da Boa Memoria o da excelsa e virtuosa rainha D. Fi-
lipa de Lencastre. Os marinheiros portugueses, quando evocam a figura gigantesca do 
observador vigilante de Sagres, revestem-no sempre daquela estatura que é o maior 
timbre de gloria, que pode legar á posteridade um heroi, ou um santo. 

O Infante D. Henrique avnita, á medida que os anos vão passando, ante a pos-
teridade que o admira, como uma extraordinaria figura da nossa epopeia dos descobri-
mentos; porem ha uma grande divida a saldar com o intrépido marinheiro: evitar que 
a Casa do Infante continue transformada em Armazem, como autorizadamente salien-
tou o Snr. David Amado e Pinho na mensagem dirigida diante dos comandantes do 
oontra-torpedeiro « Dourou. 

E' preciso transformar a Casa do Infante num museu que dignifique a segunda 
cidade de Portugal, pois a memoria do « Inclito» bem o merece. 

O Porto orgulha-se de ter eido o berço de tão elevado pensamento alue dilatou 
o pequenino nome Portucale pelo mundo inteiro. 

Foi o Porto que deu o nome á nossa bela e atlantica Pátria, seja ele a guardar 
ciosamente as relíquias sagradas do Infante D. Henrique, o Infante que conseguiu Por-
tugal dilatar-se alem fronteiras, com umas parcelas de terrenos de belo esmero e con-
solo pátrio. 

Ultimamente o Governo, mercê do uma revisão séria da nossa Historia, tem con-
sagrado, ❑o bronze e na pedra, os grandes vultos da nossa epopeia. Não deve demorar a 
consagração publica de todos os portugueses ao arrojado empreendedor das empresas 
marítimas, que projectaram a nossa acção civilizadora para os mais afastados confins 
do globo. A pleiade de homens que recebeu as suaR lições são os marinheiros da nossa 
Marinha de Guerra que vivem vigilantes para que as parcelas de territorios @spalhados 

trabalho do qual não devemos 
desdenhar.» 
Movido pela curiosidade, pro-

curei analisar a inscrição que, 
verdade se diga, é bastante 
compreensível. Reza assim : 

Explicando: Armas colo 
que se trabalhou o ouro 
para estas obras que man 

do(u) fazer Manuel Lopes. 
1751. 
Como se vê, a tradição está 

de harmonia com o teor da le-
genda. 
Compulsados vários docu-

mentos dos séculos XVIII e 
XIX, cheguei à conclusão de 
que o brasileiro se chamava 
Manuel Lopes Vilas Boas, es-
tando na inscrição o nome in-
completo, certamente por falta 
de espaço; casou com Dionísia 
de Sousa da Fonseca, irmã do 
Padre Sebastião de Sousa da 
Fonseca e filha de Francisco de 
Sousa e de Senhorinha da Fon-
seca—todos de Amins. 
Desse matrimónio proveio 

Senhorinha Rosa de Sousa, ou 
da Fonseca, depois casada com 
Manuel Francisco de Oliveira. 

E' deste tronco que descen-
de, em linha recta, a família 

DULO13:t D-BI McDl,-7 w A -6V,•3 

Amanhã, dia 14, faz doze anos que a morte, tão 
impiedosamente, nos arrebatou a nossa inteligente Cola-
boradora—D. Maria do Carmo Bandeira Ferreira, que 
foi, tambem, ilustre Directora da «Pagina Feminina» pu-

blicada neste sema-
nario. . 

já lá vai uma du-
zia de anos e, Bar-
celos, a sua querida 
Terra, ainda não lhe 
prestou a devida e 
prometida homena-
gem,dando-lhe o seu 
nome ao jardim das 
Obras ou das Bar-
rocas !... 
Cromo recordar é 

viver,aqui relembra-
mos, como o vimos 
fazendo desde a sua 
morte, a memoria 
dEssa mimosa Poe-
tisa, dEssa distinta 
Escritora que, com 
os seus belos e per-
sistentes artigos não 
só publicados nos 
jornais de Barcelos 
como noutros doPaís 
e do Brazil, tanto ele-
vou o nome da Rai-
nha do Cávado, que 
tanto amou e cantou. 

E' um dever de 
gratidão prestar-se-
-lhe a homenagem. 

Alves de Oliveira, à qual per-
tencem, ainda hoje, os prédios 
da antiga « Quintã». 
E assim se demonstram a$ 

relações de parentesco entre 
duas casas ilustres—a da Quin-
tã e a de Amins—, relações tal-
vez desconhecidas por leitores 
a quem possam interessar. 

C. 1-1. 

(i) Desta hipótese já falei no artigo 
XVIII desta aeer,áo. 

(z) Podem ver-se, a prop6alto, 
boas diciorlrios, corno o de Morais e 
Silva, por exemplo. 

(3j Sie. 

FESTAS DAS CRUZES 
Do Ex.m- Snr. Dr. Manuel 

Correia, ilustre Presidente da 
Comissão de Propaganda das 
nossas tradicionais Festas, re-
cebemos, e agradecemos, o se-
guinte oficio: 

...Snr. Director do semanário 
«O Barcelensee—Barcelos. 

«A subcomissão de propaganda das Festas das 
Cruzes ao terminar os seus trabalhos, cumpre-lhe 
agradecer à IMPRENSA a colaboração que dis-
pensou, tendo divulgado a reali- (continua me s.' pá,. 

C 0 N C E N T R A Ç AO 
Eu jd tive em minh'alma, tumultuorio# 
Dseejes em vuleao se atropelam. , . 
Peuao a pomos porem, oa vou deixando, 
como a folhas do velho# #alendarioe 1,.. 

Meus sonhos e desejo# alio eeloarioa, 
E lie oa sigo, infelis, de quando em quende, 
Vej#que ai ma## e #s pde mevao sangrando, 
Sob #e anu nc# d'eta#, ean'uimario#.. , 

Hoje eu &usos, em desejo #onesmtrado, 
nas ter desejo algum que conseguisse 
Tre#er-me inutilmente torturado... 

O meu desejo, agora, moita a dia, 
X o de amar, n'um delirio de moigrioa, 
Que de emor snleuquega ... por Maria f 

M. A. 

pelo mundo, onde flutua a 
Bandeira verde rubra, não 
sofram amputação.Vigilan-
tes, os nossos marinheiros, 
sulcam as águas do mar 
da China para que a for-
mosa cidade de Macau se-
ja sempre portuguesa. Na 
Iadia levantaram veemen-
tes protestos contra o pro-
jecto de extorquição apre-
sentado pelo Presidente 
do Governo Indiano. 
A Marinha de Guerra 

Portuguesa, p e r p e tunda 
nos peitos dos destemidos 
marinheiros, não descura a 
integridade do que nos per-
tence. 

No. Porto, o Sur. Que-
lhas de Lima, no Palácio 
da Bolsa, recebeu, por par-
te da assistencia uma elo-
quente e inesquecivel pro-
va de quanto a cidade in-
victa ama com elevado 
desvelo a nossa Marinha 
de Guerra. Foi alvo das 
mais entusiasticas provas 
de oarinho, que empolgam 
o nosso povo no auge das 
comemorações nacionais. 
O distinto e nobre oficial 
da Armada assistiu a uma 
noite de verdadeira arte, 
no Palácio da Bolsa. 
O Porto é sempre lhano 

e franco, quando dispensa 
a sua atenção aos vultos 
enorme da nossa Historia. 
«O BARCELENSE» eau-
da,com calor e entusiasmo, 
a gloriosa Marinha de 
Guerra Portuguesa. 

,7Osdrubal pinto 

D A R C F, L O 8—Formoso a artistiao tapete deflores naturais que, durante as Festas das 
Cruzes, se via enfrento ao altar do imagem do Senhor Bom _7esus der Cruz, e que 

mereceu a atenção de milhares de visitantos 



MA marectense 

INTRA-MUR OS 
Reflexo doa mombrat.iet 

BARCELOS E AS SUAS ARVORES 

No ultimo numero deste semanario, o meu camara-
da e amigo José Olimpio Barreiros, n'um judicioso ar. 
tigo, mostrou clara e evidentemente que, quem quer 
que seja, não pode derrubar ou mandar derrubar qual-
quer arvore que esteja filoroRcendo junto das zonas de 
protecção de Monumentos Nacionaes, Edificios de in-
teresse publico ou Edificios do Estado, sem autorização 
da Birecçdo Geral da Fazenda Publica, ouvidas as ia-
dioaçõos de ordem teenioa dos Ronutnentos Nacionaes 
e dom Serviços Florestaes e Aquicolas e parecer da Jun-
ta Nacional de Educaçlio, segundo o quA determina o 
Di3cr,,to 28.468 de 15 de Fevereiro de 1938. 

Quer dizer, sem autorização d'aquel•s quatro en-
tidades, o gúme do maahado,não podia, nem pode exer-
cer livremente a sua acção, ou as leis do País consti-
tuem letra morta. Eu não venho corroborar o que se 
disse sobre o que se fez. 

Quero mais uma vez vir para as colunas de «0 
BARVELENSE , chamar a atenção da gente que orien-
ta a acção do machado que antes de fazer aplicar o gú-
me de tal instrumento cortante, rachando troncos e re-
duzindo a lenha qualquAr inofensiva arvore, pense,--
pondëre bem,--que, primeiro que tudo, é precizo jan-
tar-se o util ao agradavel. 

O que não tem remedio, remediado está, lá diz o 
rifão, mas à precizo não persistir. 

Ainda no dia 5 do corrente Samuel Maia.em artigo 
de Fundo de «0 SECULO» sob a epigrafe «Arvore da 
nossa terra», querendo mostrar a protecção que o Esta-
do vem dando a determinadas arvores, muito criteriosa-
mente, diz 

• Em sitios de Traz-os Montes, tem andado uma b 
gada de tecnicos ocupada na recuperação dos soutos ou-
trora cheios de arvores que deram alimento ao povo des-
de os primeiros tempos ao mendinho reino de D. Afonso. 
  Us troncos aeneraveis, contemporaneos 

do primeiro monarca, ameaç xalos de desaparecerem do 
lugar de nascimento, com d6 das populações que sempre 
os viram e amaram, aceitam a cura que os liara da mor• 
te, com galhardia igual á das plantas novas. 

  Indisponsaael 8 acabar com o desleicco 
tomado, vae para cima de cinquenta anos que levou a re. 
signarem-nos á sorte desastrada que afinal tem emenda 
facil como ale apontou». 

Pelo pouco que atraz transcrevo ale mostra a prote-
ção carinhosa que o Estado dispensa ao arvoredo do 
País. 

Tudo isto, vem a proposito de eu querer dizer a 
quem tenha merecido atenção o que a tal respeito 
se tem dito, que, apez,ir de leis promudgadas,aiuda até 
hoje ninguem pensou em propor para ser considerado 
monumento nacional, o secular Carvalho da Ponte, 
apezar de fazer parte integrante dais Armas da Cidade 
de Barcelos, cujo procedimento concorreria para que o 
Estado olhasse pela sua conservação e veneraçâo. 

Assim, na situação em que está, nem cuidado tem 
havido em limpa-lo e poda-lo em tempo para isso apro-
priado. 

Qualquer dia desaparecerá, como desapareceu o 
Sobreiro da Ordem, sem que se tivesse promovido a sua 
substituição para garantir a Existenoia da sua historia 
ou trrxdição, porque de facto a tinha. 

Eu ha anos, por intermedio d'O Barcelense, já al-
guma coisa disse sobre o assunto, mas como prestante-
mente se vem falando nas arvores de Barcelos, parece-
-me oportuno voltar de novo a matracar no assunto. 

Tudavia, como a Roma e Pavia se não vae n'um só 
dia, para outra vez falaremos sobre o Carvalho da 
Ponte e do [Sobreiro da Ordem, aproveitando a ocasião 
de recordar os Drs. João Cardoso d'Albuquerque e Mi-
guel Fonseca, presidentes que foram da nossa Camara 
que mais olharam pela arborisação citadina. 

Z-

«VIAGEM,, 
Numtiro espeeial dedica-
do ao distrito de É nora . 

0 numero da Primavera da revista 
Plagem 6 consagrado ao distrito de 
R'vura. Trata-se de um documestário 
de grande interesso sobra a formosa re-
gido aleoitjasa, ande, como se diz, de 
estrada, no primeira página desta au-
mera, uos enenstramss cosa a própria 
alma de Portugal. 

Neste numere, repleto,de numerosas 
e sugestivas gravuras, presta-se, em 
duas págIass, justiça á acção, realmea-
te cotávei, do Sr. José Féiix de !fira, 
Ilustre Goveroador Civil deE'vore; faz-se 
retetfºcia ao papel que as Casas do Po-
vo vém desempenhatido, no distrito, sob 
a direcção de ar. dr. Bento Caldas; e de 
cada coueelho eneootramos orna notícia 
histórica e uma re.feréocia ás $ use pria-
eipais actividades. 
A colaboração literária é sobwIta 

pela cr.a D. Maria Cristina e pelos era. 
dr. Luís Oliveira, Ferreira de Andrade, 
dr. José de Figueiredo a Rebelo de BOI-
tencourt. 

Viagens com este numere aepeeial 
da Primavera concorra para a propagsa-
da de uma das mais belas zonas turístf-
cao do Pais, 

Curso Juridioo de 1930-1935 
(Uaiveraidado de Coimbr®) 

Nos dias 22 e 93 de Maio reunirá 
em Coimbra o Curso Jurídico de 
1930-1835, do qual fazem parte, entre 
outros, os Drs. Alhano Nogueira, En. 
carregado de Negócios em Toquio, A. 
Abrandes de Soveral, advogado em 
Viseu. Costa Ferreira e Paiva Maaeo, 
advogados no Porto, David Fernandes 
Junior, director das Cadeias Civis Cen-
trais de Lisboa, $ liste Vilaça, advogado 
na capital e admiois(rador-delegado da 
Companhia de Boror, João Assis, Odeio 
o Castre o Aforais Alçada, advogados e 
actuais deputados da Nação, Aatóoio 
Bandeira o Ferreira da Gosta, Juizes de 
Direito, João Moreira, Presidente da Fe-
deração das Caixas de Previd&nela, e 
João Nevem, Peneira do Amaral e RI-
bairo de Meircies, delegados do I. N.T. 
P.. As iaseriço a podam ser eemunica-
das a qualquer dos componeates do cur-
se, residentes em Coimbra, Drs. Horna. 
ai Marques, advogado, com escritório 
na Rua da Sofia, 155, a Pimentel de 
&ousa, Secretário da Universidade, os 
quaüi esperem a urgente adesão de lo. 
doo os condiscípulos que hajam perten-
cido ao referido curso ao o acompanha-
ram nalguns anos e desejem compare-
cer na reunião, 

FESTAS e FEIRAS das 
CRUZES 

Este ano, apesar das 
Fastas serem inferiores ás 
-de outras épocas, as Foi. 
ras Francas foram das mais 
concorridas que temos vis-
to e as transacções, princi-
palmente no dia 3, impor-
taclttssimas, para todos os 
ramos de negocio. 
As soléaidaded na igreja 

do Senhor da Cruz, reves-
tiram-se do maximo ex-
plendor. O sermão, confia-
do ao Rev.o Padre B,3nj 
mim Salgado, foi uma elo-
quente peça oratoria, que 
muito agradou à seL3eta 
aaaistencia. Os dois formo-
sos e ricos tapetes de flores 
naturais que se encontra-
vam enfrente dos altares 
de Nossa Senhora das Do-
res e do Senhor Bom Je-
sus da Cruz, encantaram 
todas as pessoas que os vi-
ram. Êram liadissimos, be-
los. 
O Concurso Peouario, foi 

muito concorrido, vendo-se 
exemplares raros e de es-
timação.Os premios confe-
ridos orçam por 7.00000. 
As musicas de Gueitães 

da Maia, da Povoa de Var-
zim,BarroztAas e dos Bom-
beiros V. de Bareelinhos, 
foram ouvidas com :agrado 
e apresentaram-se garbo-
samente. 
As ornamentaçõas do 

consagrado ornamentista 
—João Faria, Filho, de 
Barcelinhos, eram de belo 
efeito, lindissimas, e as ilu-
minações eléctricas da co-
nhecida Casa Souto, Filho, 
do Porto, com as cores 
muito bem combinadas, 
eram encantadoras. 
Os afamados piroteani-

cos Silva & Filhos, de Viam 
na do Castelo, mais uma 
vez, primaram no surpre-
endente fogo que queima-
ram, quer preso, quer do 
ar, quer aquatioo. Todo 
êle bom, agradanIo aos 
mais exigentes. 
O festival no Rio Cáva-

do, como sempre, foi um 
assombro. 

Enfio[, as Feiras impo-
nentes, conoorridissimas e 
se as ornamentaçõas tam-

bem se estendessem pela 
estrada central do Campo 
da Feira, e houvesse um 
«numero de cartaz» para o 
dia 4, á tarde, os festejos 
brilhavam muito mais. 

...0 principal«numero» 
foi o bom tempo. 

o 
A Banda Musical da Po, 

voa de Varzim, que é um 
excelente grupo artístico, 
veio cumprimentar-nos a 
esta redaoção,eaeeutando, 
com Mestria, uma linda 
marcha. 
Ao seu ilustre e digno 

Regente, os nossos melho-
res agradecimentos, pela 
gentileza. 

Fragoso, 9 de Maio 
Se bera que faltam pouco mais de 

lõ dias para a realização das tradicio-
nais testas em honra de Nossa Senhora 
do Livramento p)demos garantir aos 
nosso$ leitores que estas se efectaam 
aos dias $7 e 28-
A Com+ssí0 o,geafzadora Iniciou 

jf os seus trabalhos estando neste mo-
iuento em negociações tos duas afa-
madas bandas. 

Porisso as festas deste ano não fi. 
cario , traz das dos ecos transatos. 
—No ultimo aºbalo tivemos o pra-

ser de cumprimentar o nosso bom 
amigo anr. Domingos Gonçalves Go-
mes Beirio, considerado funcionarlo 
de Finanças em Braga. 

Agradecemos a geatiless. 
—Cumprimentemos tambem, nesse 

mesmo dia, a onr. Maaeel da Ro ha 
Magalhães. soldado marinheiro, desta 
freguesia, C. 

FESTAS DAS CRUZES 
(Oaatinualio de 1.a página) 

zação das FESTAS da CIDA-
DE de BARCELOS. 
Por isso, apresentamos a V. 

Ex.A os mais respeitosos cum-
primentos». 

AS FESTAS 
INAUGURAIS do 
Estádio 28 de maio 

Na reunião efectuada no dia 
7, no Governo Civil, ficaram as-
sim constitui las , as comissões 
para a inauguração do Estádio 
28 de Maio: 

C~11-raio de 14onra. 

PRESIDENTES: D. António 
Bento Martins Junior, Arcebis-
po Primaz e Major Armando 
Nery Teixeira, Governador Ci-
vil do Distrito. 
VOGAIS : Dr. Felicissimo 

Campos, Presidente da Junta 
de Província do Minho, Coro-
nel Francisco Pereira da Costa, 
Comandante Militar de Braga, 
Dr. Francisco de Araujo Ma-
lheiro, Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional, Dr. 
José Maria Braga da Cruz, De-
putado da Nação, Dr. Alberto 
Cruz, Deputado da Nação, Dr. 
Francisco Fernandes Prieto,De-
putado da Nação, Padre Ma-
nuel Domingues Bastos, Depu-
tado da Nação, Dr. Augusto 
César Cerqueira Gomes, Depu-
tado da Nação e Delegado Pro-
vincial da M. P., Dr. Antão San-
tos da Cunha, Deputado da 
Nação, Dr. António da Cunha 
Matos, Governador Civil Subs-
tituto e Coronel Graciliano Reis 
da Silva INIarques, Comandante 
Distrital da Legião Portuguesa, 

C~Offirs!áo' •X"0kXLlva, 

PRESIDENTE: António Ma-
ria Santos da Cunha e Capitão 
Leonardo Neves, Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Braga. 
VOGAIS: Presidentes das 

Câmaras Municipais do Distri-
to; António Fernandes de Araú-
jo, José Maria Rodrigues, Dr. 
José Maria Ferreira de Araújo, 
Fernando Manuel Miranda de 
Magalhães Salgado, Carlos 
Fernandes Brandão, Dr. Sérgio 
da Silva Pinto, todos Vereado-
res da C. M. de Braga; Dr. Má-
rio Roseira, Delegado do I. N. 
T. P. e Presidente da F.N. A.T.; 
Dr. Teófilo Esquivei, Delegado 
da D. G. D.; D. Filomena Lo-
ppes, Delegada Provincial da 
M. P. F.; Dr. Olindo Casal Pe-
laio, Sub-Delegado da M. P. e 
Director da E. M. P.; Arcipres-
te de Braga, P.e João de Barros; 
Francisco Cruz, representando 
a Comissão Concelhia da U.N.; 
Capitão Alberto Rebelo Branco, 
Comandante Distrital da P.S.P ; 
Adolfo Santos da Cunha, Pre-
sidente do Grémio do Comér-
cio; Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, Reitor do Liceu Na-
cional de Braga; Eng. Jorge 
Segismundo Alvares Pereira de 
Lima, Director da E C. I. Car-
los Amarante; Prof. Celestíno 
Pires, Director do Distrito Es-
colar de Braga; Eng. Cruz e 
Silva, Presidente da A. F. B.; 
Dr. Avelino Silva, Presidente 
do S. C. B.; José Peixoto de 
Almeida, industrial; Dr. D.)min-
gos de Araújo Afonso, comer-
cíante; António Augusto No-
gueira da Silva, comerciante; e 
Dr. B.ernardino Costa. 

Comietsrãu deº 
neif~9ão 

Ornamentapõe3w 

Dr. José Maria Ferreira de 
Araújo, Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge, António Alberto de Sou-
sa, Fernando da Costa Vilaça, 
Joaquim Cãndido da Mota Lei-
te e António Leitão de Carvalho. 

C:,~"são de 4..1&>j4:. 
menu -a o 13anquote 
Dr. Sérgio da Silva Pinto, 

Ricardo da Conceição Amorim, 
Manuel Joaquim dos Santos da 
Cunha e Francisco Carcavelos. 
Uns,£ aivaasã" do U'** étival " 

>►0stportt V' 

José Maria Rodrigues, Capi-
tão António Linhares Nobre, 
José Cerqueira Gomes, Alfre-
do da Costa Teixeira, João Nas-
cimento dos Santos. 

Salvé o dia- 13-5-950 
Palas passagem do 23 o aanía 

versaria nataliclo de cacei— 
na Miaria Idaiina Lopes, ºn-
viam-lhe muitos parebena 
os seus amigos Miaria de 
Lourdºs e seu tio. 

CASA SANTOS j 
LANIFÍCIOS 
FAZENDAS 
BRANCAS 

e 
MIUDEZAS 
Sempre Novidades 

T E f -1 lis. 1F O N E 

8 -5 4 i—BARCELOS 
  J 

SENHORES 
PROYRIETARIOS 

D.sirj•in regar sa vosuas 
terrras, procurttM o Snr. Ma-
rquei da Conta Vieira, de V. 
F. S. Marttciho, ou PorSrio 
Ftirrºira, na Gairagem do 
Caatro, ca Rua ''ianuet Via• 
ma, denta etdºido, que têm 
motortis paxa rega, cara ºa-
caoação para levar águas a 
180 metros. 
Tambem pa4íemm malha-

áét trris para trigo, centeio • 
milho. 
Pregos ao alcance de todas 

as bolsas. 

NOSPITai DA MISEELORMA 
Serviços médicos 

D3ecgas de multieres e ertauças-3.•■ 
e 6.-+-feiras—Dr.- Augeiitia Correia. 

ÍMadioina Banco e igoeltação 
$.•• e fl bodos—Dr . Manuel Movais e 

••-feiras—Dr. Mário Qurírós. 

Serviços de Enfermarias 
Partos ci crianças—Dr.a Augdtina 

Correia. 
Cirurgia—Dr . Francisco Torres. 
iiddictaa—Dr . Manuel Nºvais e Dr. 

Mamo Qaeitói. 

IneN3ndiois 
Al . nifestaram-se incendios no Con-

vento doa Capu; iiatics, ao Camp.i 28 
de maio; mama essa, devoluta, na Sua 
Nova sia 5. José e ■a Padaria Mnnuci 
Sousa, tolos desta cidade. 

Devido a rapila comp •réacia das 
cimas Corporaçõ:s de Bjmbc►ros, não 
ha a lamdutar grandes preju!sos. 

CINEMA UIL Vik;tivTE 
Reabre aniauba ente eruetua para 

aprsseut.r o mais popular thme porta• 
gude de emoção e aveuturas : 

A Volta de José do Telhado 
0 remause de um graudo aveatarei-

ro, com Mim, Ytrgitio Te,icira, Joveuai 
de Araujo, L•ouor Mato (ratão), Toma& 
de Macero, etc., reauzaçau dc Armaudo 
Miranda. 

Amor, ódio, poesia, canç6%bailados 
cigauis. 113138 vrcleºtas e gargaibadas. 

Natteód aa i5,3U e sotréd as 21,30. 
Na 2.- tetra, as 3d,3U repete-§e o 

mesmo filme e todo o programa que 
conieaa bons compiementoe e o Jorºai 
Paramo ,al, de aetualidades, 

k30»9 mucesaoa 
Tiveram-uos, coai telictdade, as de-

dicadas Esposas das nossos amigos, 
Sara. Aires Natva de Oliveira e Arqui-
tecto Gaspar de Sousa Coutlobu, que 
preàealearam seus oiatidos coda rubus-
tos meoloas. Parabeas. 

semanal das +,rolosAiass 
Nas Estou& S;ioçalo Pereira e no 

Q:artei do Terço o-• 67 da Lºgido Por-
tuguesa, oesta eldade, real!zaram-se pa-
lestras nobre a 5einaoa das Coioutas. 

llJun»ati vo 
0 anexime de todos os meses entre-

gºc-soe IUtOUU pira os seguia[" neces-
ailadun . Viuva d,3 Custodia, Maria do 
9 lu, Coita dd S. Bato, Pielhs e J. 
Bra.o, a 2800 cada. 

José Ribeiro Mova 
Este ooisº 1i;iatrn coutdrraneo, di. 

gno e lateligeflta Funclaaarlo .operior 
do Banco Ivacioual Ultramarino, for co-
locado oa Agencia de V. N. da Famali. 
cão. Lamahtamos a iransteréaeia deste 
pr,zada amigo, fazeudo votos porque, 
brevemeut+, regresse á alua e nossa Ter. 
r&—Bdreeius. 

B`ras,nr•er•noía, 
A seu p,dido, foi lrah3frrido da Re-

partição dv Fivaoças do ~do de Ca-
valeiros para a de GAruarãae, o Boato 
amigo e eoottrraºeo Sºr. Fernando AI-
b•aio de Miranda Araujo, digno Infor-
m.dor Ficoal. Parah•us. 

fi(emiúre ae Cúrdono 
ADVOGADO 

Largo D. kuióaio Barroso, 9 

BARCELOS  
Falta ate espaço —Per este mouro, 

fica diverso orígiºai para sabado. 
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Padre Virgilio Barbosa DESPORTO 
TAÇA FESTAS DAS CRUZES 

Vitoria de "nimaaráen, 7 (til Vicente, 3 
ao intervalo, 4--0 

Era aguardada com verdadeiro eatusiammo a vlsita do forte e popu-
lar Clube de Guimarães—o Vitoria—à nossa cidade. 

Desafio emigavel, a confirmar a simpatia cum que ambos os Clubes 
vivem diosde o seu ioicio, # ate fria certamente ultrapassar o interesse 
cola que sempre em Barcelos são #operados talo encontroe. 

Ala 3 heras da tarde, na géde do Turismo, foi-lha feita a ree#pção. 
Ali 16 horas e 45 mioutoe o desafio Iniciava-se sob a arbitragem de Luis 
Oansaga, fiais uma exib,çio que um jogo, ou melhor, um treino para os 
viiiunte z. Na segunda parte os rapazes de Barcelos fizeram-@@ um pouco 
sciii at lu e, asimados pela i;ucluião de José Maria, e assim conseguiram 
btler por traz vazes o guardião Silva, ex-gilista. Marques sofreu sete ton-
tos, alguns dcs quais da sua inteira respoeaabilidade. 

Batamos certos, e coneseo a maior parte da assistdecia, de que o 
011 Viconte é capaz de melhor exib,çio mesmo ante grupºs da categoria 
do Vitrria. No entaulo, ereta testas, e o arraial bavla-se est®ndi 10 noita 
feri...0 resultado de 7-3 a favor de duímaríies enirpreeodeu-cor, são 
pelo numera de tentos cbtidoe, mas sim pelo num9ro sufrido. 
A eTsça pestes das Cruziesio , dorta da Ex.ma Comissãu das Festas, fui 

orem, ais!m, a respectiva gala de Trdeua, daquele simpatico Clube da 
ve!ha e nobre cidade de Ouimariïee. 

José Maria, e iadanoaval jogador— irpicador do (til Vicente, partiu 
pio Llebia oada frequentará o Curso de Treíaadores qua ali se está 
rtaiisaodo. Um b)m apruveitamento sio os nes:oi de3sjos siaceros. 

TORNEIO DO BEIRA-MAR 
(311 Vis:nte, 113eiraa-Mar, 1 

Arbitro—Mateus Soares, Porto 
Oi bircelenses acorreram em numero consideraval a assistir ao 

tecoetro que ee realizava entra o coeso Gil Vicente o o Béira-Mar, de 
Auiro, Cleb• organizador do Timeio em curso. 

Antºs de iniciado o jogo o o) picão da turma barceleo;e, José Ralho, 
entrefou ao capitlE do Beira-Par um ramo de floreo naturais, em sioal 
ia..moeia arLizide e da admirado por aquela iuleiativa. 

Mateus Soa-e& imrõi um minuto de silencio— h;men:Sem aos bra-
voi rogadores do «Turinos+ que há um aao encontraram trégicamente a 
morte, de resreeso ao seu paiz—a o jogo vai iniciar-se. Um vento 
frésco sopra em beneficio dos barecieoseF; a bula entra muitas veza3 cio 
mrie cimpo advaso a faz repelidos momentos de perigo. Aos 4 minutos 
do jrgo Relho, depcis duma jogada bem deliaeada per Carvalho, coloca o 
Lao liupo a vencer por 1 bola. 
0 jogo disputa.ee coei laalladp, embora e,im ºntueiasmo. 
Idas 10 mloutos de jrgo e é covameote Relho que eleva a marca 

pira doia tentos a zero; e jogo recomeça mas ao iatervalo e resultado é o 
mesmo. 
% eeguada parte a turma leeal surge com José Varia enquadrado. 

0j'gt vai ser mtlher. Os nºssoa rapazes tem agora o vento desfavoravel. 
A lula inicia-se e a Beira-liar parece estar disposto a tilo eoºsentir no 
rerailado que o# adivinha. 0 Gil Vicente fraqueja. Oe visitantes entram 
io & tique e Parques, que está atento, sai virias vezes a evitar ponto. 
A partida começa a ter um pouco mais de dureza; a nessa detesa 

lem falhanços que o visitada Uai sabe aproveitar devidamente. No en-
luto, numa avançada mais rápida, a bola chega perto de tllargties; reio 
ei um pouco de confusiu e Marques datom o eafbrteo mas colocado de.• 
petr da linha de it01o. 

Juitam,inte, justissimamente, Mateus Soares manda a bola para o 
cieiro do terreno. 
0 resultado é agora de 1-1. Pousos minutos faltam para o tnal da 

partida; mesmo assim Arantes falha um gõlo corto, dum cruzamento de 
Bileza, B o apito Soai soa, ebem ... 

Augusto esteve em tarde magnifica. Soa desmarceçto e bslos centros. 
A ile se ficou devendo o segundo golo do seu Clube. Oi restantes a cum-
prir bem, embora com certas def ,-iõacias que a serem banidas teriam 
dedo uni resuliado mala volumoso. 

Miteue Soares merece des►Qque pelo seu belo trabalho. 
Sib,dor, energíco, e sempre bem colocado para observar as faltam. 

Bom trabalho. 

Amanhã, para o mesmo Torualo, o (til Vicente vai deslocar-&o a 
Oliveira de Azemeis, a- fim de se bitor com o Olivelrense, cujo resalta-
do era Barcelos f,.t de 3-1. 

Bom jrgo, é o nosso desejo. 

PELOS POPULARES 
0 Sportiog C de Baret tos vai festejar o seu 8,° ano de exieteecia. 

Prrgtama bpm eleburado e extensc; a Direcção daquele popular Clube 
vil dar aos barceleºoes duas verded#iras tardes desportivas. 
A falta de rspaço não nos delia dar ursa mais desenvolvida notícia, 

o que farémoe oporutiamente. ,LOTA 

Rita Guimarães 
Parteira - Enfermeira 

DA 
Cémara Municipal de Barce-
los º do Posto Cliaico N.e 62 
da Federação de Caixas de 
Prevideneia, mudou a sua 
resideacia para o Campo 
Camtlo Ca-telo Branco N e 
65—(antigo Campo de S.Joaé) 

Revistas de Irtspeoção 
5egunao lemos, pelo ministério da 

Guerra foi determinado que não se rea-
lizem no corrente Suei as revistas de 
iapecçáo, pelo que se3m sem efeito os 
aoaasios feitos neste e:ntiJo quer pe-
la imprensa quer por editais mandados 
s9rsr pelo D,str,ta de Recrutamento 
militar n,08 

Carta de Vilar de Figos 
—L.-abramos a quem competir, 

para mandar arranjar o comiabo que 
é conhecido pelo—Caminho de figuei-
ra do Alvas—o qual está, cheio de bar-
raacoal Como está i uma vergonha o 
ata peri ., o pura os transeaates. 
—0 coro da igreja tombem ameaça 

reina proxlma 1 Nto esperem por al-
gum desastre paru se mandar arranjar) 
—0 relogio parogafai tombe .3 re-

g+ile mel; mas a culpa são t da fragua- 
sia; é de... relojoeiro que o forneceu. 

F arxnaaeta <te merviço 
' Amanhá, eocetiVa-ao de aerviço a 

Farm9cia ,Wnfero faria. 

IEXPEDIÇÁO DE PEIXE 
POR AVIAO 

Pela conquista do ar nos ultimo: 
tempos tem feito tanto progresso, já 
est:.mos habituados aos transportes 
anais esquisitos por avião. Muito curio-
so 6, entretanto, que mfihares de peixes 
viajam por avião. Aconteces, há nas 
anos, quando se transportou uma espé-
cie de peixe util por avião para re. 
giões dcs Congo na Africe, transporte 
êste que se efectuou em grandes re. 
servatórics, feitos de metal leve. 

Os peixes que eram excelentes ex. 
terminadores de mosquitos, foram Isn-
fados ás águas das ditas regiões no 
intuito de povoa-lis com êles dentro 
do quadro de uma violenta campanha 
de exterminação das larvas de snófele 
que sli se apresenta em larga escala e 
propaga a malária. 

Tal acompanha de peixea s6 não 
foi suficiente para combater a malá-
ria, de modo que se aplicaram tambem 
os preceitos da douta Comissão de 
Malária, secção da antiga Soei,-dado 
das Nagões, que em 1938 publicou um 
relatório no qual recomendou, a titulo 
de profildila contra a malária durante 
toda a estação desta doença uma dos.-
diária de 400 mg. de quinina e como 
remédio de um ataque de malária uma 
dosa de 1-1,3 gramas num periodo 
de ti—y dias, Estes preceitos da Co-
missão de malária aplicam-se ainda 
hoje em todo o mundo, em larga coca-
la e...com o maior éxito. 

1L-êr alia 4.a pairina 

Silmagens de 
aspectos de Barcelos 
Na tarde do dia 3 de 

Maio, por amavel deferên-
cia do Ex.mO Vice-Presi-
dente da Camara, Snr. Dr. 
Manuel Correia, fomos ao 
Teatro Gil Vicente ver 
passar no « eeran» um in-
Leressante filme de aspe-
etos de Barcelos. 

Essa filmagem foi feita 
pela « Douro-Filmem, da 
qual é representante o Sr. 
Humberto de Mergulhão, 
que é um Artista consa-
grado não só no cinema, 

como na rádio, nas letras, 
ete. 

O documentario sobre 
Barcelos está perfeito,ven-
do-se as principais tirte-
rfas, os monumentos, jar-
dins, fabricas, casas de la-
voura de Santa Maria e de 
S. Miguel, etu., etc. 
A musica, que acompa-

nhou a passagens do filme, 
Lambem era agradavel,mi-
mosa. 

Estão de parabens, pois, 
a « Douro-Filmess, o seu 
i l u s t r e representante e 
quem recomendou esses 
belos trabalhos. 

••btEta•e OI♦D 

DE GOIOS 
)Pbr14 25 

Poetas das Rosas—diaeteeHetenta do 
d,gssas—Serri4os agrtco/as—Ict• 
dente da sitaçao—outro Noticias 

V, esto ano, nos dias 27 e 28 da 
Meia próximo, que se realizam nesta 
ridente freguesia as tradicionais . Fes-
tas das Rosas ., romaria que costuma 
atrair a esta loet-Iidade alguns milha• 
res de pesso.s que daqui regressam sa. 
tisfeitos ás suas terras. A digoilwma 
comissão executiva trabaihs iocansá-
velmente no sentido de dar ás festas o 
maior brilhantismo poseivel. 

Da nossa parte, como sempre, es-
tamos inteiramente ao seu dispor para 
tudo quanto nos seja poes.vel. 

—Estão muito adiantados os traba-
lhos para o abastecimento de égua ao 
centro desta tregeesia, onde sert 
construido um meguiflce fontenario a 
lavadouro pábticos. 

--Os serviços agrícolas, nesta po-
voação, decorrem normalmente, es-
tando, no entanto, os nossos lavrado. 
res confiados que vamos ter um exce-
lente ano agrtsola , embora nos últi-
mos dias se teabam veriricado as noi-
tes ■m pouco frias. Quc Desss os pro-
teja, silo os nossos içais ardentes tia-
sejos, 
— No ultimo dia z3, quando, de-

pois de assistir a em banquete que se 
realize na residência da ilustra familia 
Neves Norton, desta freguesia, regres-
sava á sua terra, no seu aetomovei, ao 
passar junto t nossa igreja parosluial 
toa vitima dum pequeno a idente de 
viação, felizaeente sem graves conse-
quenetas, o nosso preclaro amiga Snr. 
Mtira Fernandes, ilustre funcionaria 
da . Veceuma, no Porto. 

—Sabemos sio fonte fidedigna que 
por despacho do Snr. Ministro da 
Uuerra, não se realiza, este ano, a re. 
vista de inspecção ás pragas licaneea-
das e na disponibilidade. 

—Qaando trabalhava na descarga 
dum cano de Cais, foi mordido por em 
cão, ficando muito ferido numa perna, 
o nosso amigo Snr. Ani6aio Gonçal-
ves d■ Costa. 

Deseja®os-lhe rapidae melhoras. 
—Em missão profissional, esteve 

entre nós, o nosso querido conterrâ-
neo Snr, Dr. Jose An•ólio Pereira 
Peixoto Machado, distinto clinico em 
Casal de Nil, Barcelos. 

Oe nossos parabens. A. E. 

Voado-ee um, ae 10 cava-
los de Força, ` ervindo para 
tudo. 
—Tambem se vendo caua-

lizaçao de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

fatiar neata redacção. 

Bopublico ôeBarcelos 
A Casa de Guimerá(is, 

Cutelaria Maarva 6, 
que bà ta a- tugimos anos 
concorre à voesa feira dos 
Cruzes a Veindter os artigos 
da sua espec'alidade, aviºa 
os $rua eetímadoe elimutes 
pede-lheº que tomem nota de 
que e "V111 téle actual é aro 
Porto ria Rua do Boojatrditm, 
464. aonde eppera receber 
ais suas cotimadas ordene ga-
rantindo servir. como ºetui-

pre, cota a matar sºritsdade. 
Não esqueçam. 

Casa de Guimarães 
Rua do Bonjardim, 464-P o r t o 

Já lã vão cinco anos que a morte 
adunca ceifou a vida de cesso saudoso 
amigo, Snr. Padre Virgilio Fernandes 
Barbosa, natural da freguesia de 9rti-
Ihazes de nosso concelho e irmão do 

nosso tambem amigo e assinante, Bar. 
Armando Fernandes Barbosa, eoneei. 
tuado industrial naquela freguesia. 

Paz t alma desse inteligente Sacer-
dote que tão novo desapareceu do 
convivio de sua familia. 

Atençáo111 
Leitores, no vosso proprio iúte. 

reine, dev#im fazer as vossas Com-
prai douro, prata e relemos oa 
Ourivesaria Nova, í Rua D. 
Antonio Barroso, eºfrente á.Confei-
taria Salvaçio, u'esta cidade. 

Sita Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is• 
ao para comprar, vender a trocar 
ebjecios d'ouro, dar a preferencia 
a esta casa é economiear o vos. 

se dinheiro. 

F— 

i 

"FUNERÁRIA 0E BARCELOS" 
Funerais e trasladações 

Av. Combatentea da Grande 
Guerra, 29--31 

113 A,"CELO8 

VENDE-SE 
Ocuça com 6 500 metros 

quadradop, na freguesia de 
S. Vuriesimo. Falar com o 
Pirata. 

Aonpelo com 36 linhas publicada em 
e0 BARCELENSZ», de 13-5-1960 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(3 ser ata ri a ) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
l.a publicação 

Pela 1.1 Secção da Secreta-
ria Judicial da comarca de 
Barcelos, aos autos de execu-
ção de sentença em que é *se-
quente Dona Emilia de Mea-
danha Arriscado, a o 1 t e i r a, 
maior, proprietaria. da fre-
guesia de Forilt►s, da Comar-
ca de Easpozende, e executado 
Domingos Batista Noiva, sol-
teiro, maior, lavrador, da fre-
guesia de Fragoso, desta co-
marca, correm éditos de viro-
te dias, contados da data da 
seganda o ultima publieaçilo 
deste alatincio, citando os cre-
dores desconheeilos de exe-
aatado para que no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzam, querendo, oa seus 
pedidos, tos termos do artigo 
865 do Codigo de Processo 
Civil. 

Barcelos, 5 de Maio de 1950. 
0 Chefe aa !., Secção lote 

Antonio rimaral Noiva 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
A. Barros 

FORMIGA BRANC__A111 
Este terrível flagelo que tem invadido a pas-

sos agigantados a nossa Terra prossegue acti-
vamente a sua acção destruidora. 

Proteja as suas habitações e os seus have-
res, utilizando enquanto é tempo 

Os Servigos técnicos 
— e• D A — 

GASO-ESTERILIZADORA, LIMITADA 
Os serviços de desinfestações, desinfecções, 

desparasitações e expurgos efectuados por todo 
o País provam a eficiên.-ia dos nossos trabalhos. 

Consultem, mesmo sem compromisso 
—• A 

GASO-ESTERILIZADORA, LIMITADA 

Secção Norte 

Rua Conselheiro Veloso da Cruz, n.o 246 

VILA NOVA DE GAYA 
,rol. 3 2 8 4 

Desinfecções--Desratisações 
Desinf esta ções-1Expurgos 

PROCUREM CONHECER OS NOSSOS SERVIGOS 1 

eu"h1%.® 

AVISO 
Para os devidos eleitos e a pedido do Insti-

tuto da Assistência Nacional aos Tuberculosos, 
torna-se público que esíà aberto concurso entre 
os clínicos de Barcelos, para o provimento dos 
lugares de Mèdico-Director e Mddico-Auxiliar do 
Dispensctrio da A. N. T., nesta cidade, cargos 
em que serão investidos o l.o e 2.o clatvsificados. 

As condições estabelecidas para o referido 
concurso estão patentes na Secretariem da Cáma-
ra Municipal, onde poderdo ser consultadas pe-
los interessados. 

O prazo para a entrega de documentos ter-
mina no próximo dto 31 do corrente Bisada. 

Barcelos e Paços do Concelho, 6 de Maio de 
1950. 

O PRESIDENTE Dei CAMARÁ MUNICIPAL, 

Mário Miguel óânôara Horton 
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MOTO-BOMBAS-RÈGAS • 

E S C O L 
Três palavras que lhe lembram o 

material que deve adquirir 

Multa água 

segu rala ça 

Econofiaia 

• Dislribulaor: 

• Y6•0?L PERRA DA [ITA 
_ ]Et CELt• 

,Fogão 
Vende-se um, de ferro e 

em bom eetado. 
Informa esta redacção. 

Vendera sie 
Muito proaimo da cidade 

de Barcelos, diversas pro-
priedades. 

CASA 

Venda-se na Rua da Ma-
dalena, n! 14. 
Falar na mesma rua, pré-

dio n.• 13. 

ARRENDASE -
Campo ou grande quintal, 

perto desta cidade, toma-se 
de arrendamento. 
Nesta redacção se informa 

quem o pretende. 

Dinheiro ao juro da lei 
EmproGta-se até 300 con-

tos @obre hipotecas de pré-
dios rústicos e urbanos. 
Informa Rodrigo Teixeira 

de Magalhães, Necessidades 
--Ba rcelop. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA PÓVOA 
I3 E 

•LF'R,. 17o FIN2'o • 0.h£__13A 

AVALIADOR. OFICIAL 

R Casa que mais barato nenõe e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

outegu g Iíssot e &faz 

ua D 1 r e 1 t a TELEFONE 8 4 5 4 

:B A R 0•• O S 

Venda de 
propriedeões 

Tendo transitado em jul-
gado, Em 21 de Abril. o 
acordão da Relgção de Lia-
boa, de 8 de Março findo, 
que cooSrmou plenamente 
a sºcttença que julgara as 
partilhas a favor dos herdei. 
!09 testamentários, no lu-
veniário do Visconde de Aze. 
aedo Ferreire , vendRm ee as 
propriedades situadas nas 
freguesias de Alvelos e Car• 
valhal que forem pertencen-
tes ao mesmo Visconde. 
Para tratar, dirigir-se a 

Antonio Guimarães Vale, no 
Gremio da Lavoura de Bar-
celos. 

MOTO1₹,1D8 aB_IRN JE,1D> 

S11RS. PR0PR1ETAR10S 
Para qualquer problema de elevcçko de água 

e irrigação nas ♦ossas propriedades, 
temos para outrega imediata : 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MARCAS 

«BERNA RD»—«JAP»—«VILLIERS» 
«g. S. A.» 

e outras marcas, a gºzolina, petroleo ou gszoil 

Motores electricos a partir de 1 H P. 
Ao vosso inteiro dispor os conhecimentos e 

prática de SO anos de existeccia, da 

Casa Caoive11 
191—nua Moueainho da Silveira— Telet. U133©— PORTO 

Agente em Barcelos :: A." 1® E L 1i✓ C T R 1 C IL 

ge 
Rádio Eléctrica 

Passa-se Aite estabeleci-
mento por motivo de mu-
dança de residencia, do seu 
actual proprietário. P a r a 
tratar, com o actual proprie-
tário, no mesmo estabeleci-
mento, alto á Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, 116—Telef. 8382— 
BARCELOS. 

Passa-se em 
Espo3enae 

Na melhor epoca do ano, 
por motivo de doença. 
Uma oaea de Pasto, inai 

talada no centro da Vila. 
com todo o recheio. 
Ol timas instalaçõse, boa 

clientela, espiendtdo retiro. 
Falar na Avenida Dr.Oii-

veira Salazar, 76—BARCE-
LOS. 

Parteira e enfermeira 
LAURINUA BA SINA VIEIRA 
Diplemada paios Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
alientes de que mudou a sua 
residencia para a 

Rua da Madalena, n.° 10 
onde espera receber as suas 
prezadas ordens. 

Á O14lÇO 
Vende-se, na freguesia de 

Areias S. Vicente. Super3llcie 
aproximada 7.100 -12. 

Falar com Silvino Ferreira 
Martias, na mesma freguesia. 

ca4Ns 
Vendem-se ma Rua Dr. 

Manuel Pais. Para tratar 
com Carlos Ferros— BAR-
CELOS.  _  

COMPflA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

prioe para consutm®, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
Paços, que os compra. Para 
informações, no Casa do Po-
vo, da mesma freguesia. 

VENDE-SE 
Terreno para construçõss; 

tanque em pedra, s Arma-
sem. Informa Campo 28 de 
Maio, n.° 38 Barcelos. 

VIML.4 "-Z L >lí: C.►eJA-
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n °° 63, 65 e 61. 
Nesta redacçio dão-se in-

formações. 

BARRO PARA LOUÇA 
Vende-se na Tslheira dei 

Agrala. Barcelos. 

MOTOR A VENTO 
Em bom estado, todo em 

ferro, com 20- de altura, 
vende-se. 
Informa a redacção, 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-ee um, em boas 

co»diçõas. Quem o pretender 
queira falar som o 8nr. Au-
gusto Joaé Salgueiro, em Ga-
legos Santa Mrrie.  

CASA--VENDE-SE 
Em Barcalinhoa, lugar do 

Montelhão. 
Informa esta Redacção. 

,l•ee•ara•áo 
O abaixo assinaoo, David 

Macedo Amorim, casado, 
motorista e proprietário, da 
frtguesta de Remelhe, deste 
concelho, vem declarar ao 
público e ao comércio em 
geral que não se responsa-
bilisa por quaisquer dívidas 
contraídas por sua mulher 
Rosa de Carvalho Peixoto, 
queda ai vive separada e 
reside com seu pai Josè Joa-
quim Peixoto na freguesia 
de Rio Cavo Santa Eugénia, 
tendo abandonado o lar con. 
jugal. 

Barcelos, 8 de Maio de 
1950. 

Daoid Macedo Atnorim 

< MILHO HÌBRIDO 
SELEGT A L s 

Sociebõe de Drogas L>;uSifania, ts,°A 

s 

• R 

D- FERREIgA VALE & FILHOS, L- ° A 

•i•i• G̀t•.YK•Y ♦••K.I.Y 4•Y"h•w•s••Y•?'w•r•Yti•Y •I 

Entrega imediata para a 
CAMPANHA DO REGADIO 

Peçam impressos e preços ºo 
O1 i5T3:,113U1L>oR 1IGI- ]E•"UA,Ls 

4géncia no NORTE dos ADUBOS SAPEC 

PORTO—Praça da Liberdade, 53, [."—Tal. 23727 
LIS83A— R. dos Fanqueiro :, 121, 1.°—Tel. 24121 

Revendedor em "a'rael(- s : 

CAN DIDO- DIAS , L. 
Rua das 11r lures, Us!3 

Telef.: 871 
Compremos a vendemon : Notas e moedas de todos 

* os p•ises,ouro e prata em barra,platina e libra§; ouro 

DA 

P U g T O Teleg.: 93idias 

* 

Moeda@ a£wtigas curo e prata para colecções 

Papéis de Crédito º cupbsa uacionriisº estrangeiros 
Ordens de b$lsa. 

FELIX LUIZ DA CUNHA+ 

H Casa que mais barato uende o artigo de -

calçaõo. Sabrfco calçado para homem e 

senhora, desde 9 0 • 0 0, artigo sólido. w 

v e H p R R H CRER. 

SENHOBES LAVRADOBES 
o 

a 

C 

Já ternos em arm azem pura entrega imé-
diata os a famacioa ,grupos anoto bombas 

•• • !'• s • ea► 

2 295 e 3 po`egudas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
o•rrêa Cardo-6o 

(Enfrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

coaapaaltia de seguro#• 
p , Áf t 1V i f 

árLa•[ imt e Pc>s cy de m_ o~r&>s em i3areelos3 
iVgN1liA DR. 01.1VE1RA 3ALAZ'NR--K5 

•3 CDU ; VIDA, INCENDIO, 
A(ADE,- Tb5 DE TRABALHO, E PES- • 
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

s bMA DAS micPAIS COMPANHIAS POUIUGUESAS 

i 


